O que é o Balanced Scorecard?

O conceito do Balanced Scorecard (BSC) ajuda-o a traduzir a estratégia em acção. A criação do BSC tem início na visão e estratégias da organização, a partir das quais são definidos os factores críticos de sucesso. Os indicadores de desempenho permitem a definição de metas e a medição dos resultados atingidos em áreas críticas da execução das estratégias. Assim, o Balanced Scorecard é um sistema de gestão de desempenho, derivado da visão e estratégia, reflectindo os aspectos mais importantes do negócio.

Ao relacionar os objectivos, as iniciativas e os indicadores com a estratégia da empresa, o BSC garante o alinhamento das acções das diferentes áreas organizacionais em torno do entendimento comum dos objectivos estratégicos e das metas a atingir, permitindo desta forma avaliar e actualizar a própria estratégia.

Os sistemas tradicionais de gestão e controlo, ao focarem-se exclusivamente em dados financeiros e contabilísticos, tornaram-se rapidamente obsoletos, não respondendo às novas necessidades de monitorização do negócio.

O BSC, integrando indicadores financeiros e não financeiros, garante também uma perspectiva abrangente do desempenho das áreas críticas do negócio. Neste contexto, os criadores do BSC, Kaplan & Norton, definiram quatro dimensões através das quais a actividade de uma organização deve ser analisada:

· Dimensão Financeira (Como estamos perante os nossos accionistas?) 

· Dimensão Cliente (Como estamos perante os clientes / mercado?) 

· Dimensão Processos (Como está o nosso desempenho nos processos e recursos críticos?) 

· Dimensão Aprendizagem e Inovação (Como deveremos sustentar a nossa capacidade de mudança e melhoria?”?) 

Figura 1:
Criar um Balanced Balanced Scorecard: É necessário em primeiro lugar identificar a visão da organização. Qual o caminho pretendido para a organização? Ao identificar as estratégias, são clarificadas as formas para atingir a visão. Defina, de seguida, os Factores Críticos de Sucesso e as dimensões para o Balanced Scorecard (BSC), o que significa que deve perguntar o que deve fazer bem em cada uma das dimensões. Seguidamente efectue a pergunta “como podemos avaliar se tudo está a ser executado conforme o pretendido?”. Agora é necessário avaliar o seu Scorecard. Considere como pode medir se estamos a analisar as componentes adequadas. Com base na análise dos indicadores poderá identificar e criar planos de acção e iniciativas. Torna-se então necessário planear os mecanismos de reporting e a operacionalização do Scorecard. Como podemos gerir o Scorecard? Que colaboradores deverão receber relatórios e como deverão ser estes apresentados?





Figura 2:
A imagem apresenta um exemplo muito genérico de um Scorecard. Para onde vamos? A visão: “Queremos dominar o Mercado.” Como? Através de um enfoque em eficiência de custos e elevada qualidade, investindo em novas tecnologias. Em que dimensões devemos procurar a excelência? Seguidamente, são identificados os Factores Críticos de Sucesso para cada dimensão do Scorecard, que por sua vez são monitorizados através dos indicadores de desempenho. A utilização de indicadores permite a definição de metas concretas alinhadas com a estratégia da organização. Por forma a atingir as metas são definidas responsabilidades e identificados planos de acção.
Se construir um Scorecard é fácil, implementar um Scorecard gerível e utilizado pela organização é um desafio.




Benefícios
Os benefícios decorrentes da implementação do BSC na sua empresa:

· Traduz a estratégia em objectivos e acções concretas; 

· Promove o alinhamento dos indicadores chave com os objectivos estratégicos a todos os níveis organizacionais; 

· Proporciona à gestão uma visão sistematizada do desempenho operacional; 

· Constitui um processo de avaliação e actualização da estratégia; 

· Facilita a comunicação dos objectivos estratégicos, focalizando os colaboradores na sua consecução; 

· Permite desenvolver uma cultura de aprendizagem e melhoria contínua; 

· Suporta a atribuição de incentivos em função do desempenho individual e da contribuição para os resultados do negócio. 

O Balanced Scorecard ajuda reduz a quantidade de informação utilizada a um conjunto mínimo de indicadores vitais e críticos.
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	QPR ScoreCard

		Experimente aqui o QPR ScoreCard online! 

		Aqui pode experimentar a única solução de gestão de desempenho que funciona em tempo real e com suporte web, acedendo ao nosso software de balanced scorecard online



	


Critério 2 - Estratégias e Planos (90 pontos)

Este critério fundamenta-se no princípio da visão de futuro como estratégia para o progressivo desenvolvimento institucional. Hoje, a definição de estratégias e seu conseqüente planejamento, passaram a fazer parte das necessidades básicas das organizações. Além disso, é necessário que as definições estratégicas sejam transformadas em ações da organização, em seus diversos níveis, e isso só é possível por meio de metodologias (estratégias) amparadas pelo fator tecnológico. A estratégia funciona como um guia ou referencial, cujo papel é amparar a administração na solução de determinados problemas. Ou seja, a estratégia corresponde a um padrão de ações de longo prazo e de longo alcance, visando ao avanço em uma direção que assegure a existência e a contínua prosperidade de uma empresa.

O Critério examina o processo de formulação das estratégias da organização de forma a direcionar seu desempenho e determinar sua posição competitiva, incluindo como as estratégias, os planos de ação e as metas são estabelecidos e desdobrados por toda a organização.

O processo de planejamento estratégico pressupõe a existência de ciclos contínuos de planejamento que permitam à organização buscar, permanentemente, as melhores estratégias para atingir seus resultados de curto e longo prazos.

O Critério Estratégias e Planos examina o processo de formulação das estratégias de forma a determinar o posicionamento da Serventia no mercado, direcionar as suas ações e maximizar o seu desempenho, incluindo como as estratégias, os planos de ação e as metas são estabelecidos e desdobrados por toda a Serventia e comunicados interna e externamente. O Critério também examina como a Serventia define seu sistema de medição do desempenho.

2.1 Formulação das Estratégias

2.1.1 A Serventia possui um processo para formulação de estratégias, que utiliza informações íntegras e atualizadas.

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Citar a  metodologia empregada no processo de planejamento estratégico da serventia e exemplos de resultados de sua aplicação.A Serventia assegura a coerência entre as estratégias e as necessidades das partes interessadas e determina os aspectos que são fundamentais para o êxito das estratégias.

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Citar a  metodologia empregada e exemplos de estratégias e respectivos aspectos considerados fundamentais para seu êxito.

2.1.2 As estratégias são comunicadas às partes interessadas pertinentes.

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Citar exemplos de ações resultantes dessas práticas.    

2.1.3 A Serventia controla a aplicação de suas práticas e as avalia e melhora periodicamente.

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Citar exemplos de ações resultantes dessas práticas. 
2.1.4 A Serventia controla a aplicação de suas práticas e as avalia e melhora periodicamente.

e) Não há uma prática nesse sentido.

f) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

g) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

h) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Citar exemplos de ações resultantes dessas práticas.

2.2 Desdobramento das Estratégias

2.2.1 As estratégias da Serventia são desdobradas em planos de ação pelos seus diversos setores e os planos são comunicados à força de trabalho.

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Citar exemplos de planos de ação resultantes dessas práticas e como se dá sua comunicação.

2.2.2 Os recursos necessários à implementação dos planos de ação estão devidamente alocados e disponibilizados.

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Descrever como isso é feito e fornecer exemplos de ações resultantes dessas práticas. 

A implementação dos planos de ação é acompanhada.

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Descrever como isso é feito e fornecer exemplos de ações resultantes dessas práticas.

2.2.3 A Serventia controla a aplicação de suas práticas e as avalia e melhora periodicamente.

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Citar exemplos de ações resultantes dessas práticas.

2.3 Planejamento da medição do desempenho

2.3.1 A Serventia possui indicadores de desempenho  relacionados a clientes, finanças, pessoas, fornecedores, sociedade, produto, processos relativos ao produto e processos de apoio e organizacionais

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Relacionar os principais indicadores utilizados.

2.3.2 Os principais indicadores de desempenho global possuem metas de curto e de longo prazos.

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Apresentar as metas dos principais indicadores utilizados.A Serventia controla a aplicação de suas práticas e as avalia e melhora periodicamente.

a) Não há uma prática nesse sentido.

b) Existem iniciativas em estágio inicial nesse sentido.

c) Há uma prática de atuação da alta direção, aplicada eventualmente.

d) Existem práticas aplicadas freqüentemente, de forma sistematizada.

Justificativa: Citar exemplos de ações resultantes dessas práticas.
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